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Nos momentos de crise, ninguém pensa que êste movimento, tão
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Pouco semelhante ao Sionismo oficial, que o considera com» um «aparente

pobre» é a fórca sóbre a qual se sustenta todo Israel.

«A condição dos judeus não espera
lução: ela mesma está revolucionada e confusa. ‎ב
preciso recomeçar tudo. Desde o início. Estes judeus
simples e isolados são poucos. mas existem. São
novos: um novo tipo humano entre os filhos de I s-

uma revo-

rael. Console-se o povo doente e decadente se tais
“filhos lhe nasceram na velhice. Este é um grande mi-
lagre, e quem sabe? Talvez realménté não éstéja pér-

dida tôda a esperança».

«J. Ch. Brenner»

Assim via J. Ch. Brenner a 2.a Aliá em seus ini.

cios. Assim via em seu significado essencial, Ele, o

«desesperado», que com seu desespêro sabia infun-

dir uma desesperada coragem, com sua abnegação sa-

bia fazer surgir centelhas de fé dos lugares mais es-

condidos e inesperados, êle, cujo juízo implacável con-

cluia com as palavras «não obstante tudo», êle reco-

nheeu éste milagre, esperou-o trepidante, enderccando

a construcáo sóbre esta última «possibilidade». Esta

«possibilidade» táo incerta tinha mais capacidade de

entusiasmar, de estimular e incitar ao heroísmo e A

resisténcia desesperada, do que as gandes «esperan-

cas» dos representantes do Sionismo Oficial. Mas pa-

ra que esta «possibilidade» náo fósse perdida era pre-

ciso que os «isolados», os «pouquissimos» não ficassem

tranquilos em seu isolamento. Eles deviam, de isola-

dos, tornarem-se pequenos grupos, de pequenos, gran-

des grupos, até se tornarem todo o povo. A realidade

¡de Eretz Israel operária, esta nova realidade que vem

se formando como patrimônio de poucos, deve tornar-

se de domínio público, ser patrimônio de todos.

DE UM MOVIMENTO DE ELEITOS A UM POVO

DE TRABALHADORES

De poucos a muitos, da criação de uma classe,

de trabalhadores à de um povo — «e tomar-te-ei um

grande povo». esta 6 8 função histórica do Hccha-

Intz.

A dez anos de sua fundação, o Hechalutz acha-se

ainda nos inícios, mas as mudanças que graças a E

se verificaram em nós e em nossa obra, na situação

de Eretz Israel, no Sionismo e na Golá são numero:

sas e imensas.

depois daquela gran-

Uganda (fenômeno
Se tivesse vindo há 25 anos,

de desilusão do Sionismo que foi
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que se repete, de vez em vez depois de cada vitória

poiítica, causando danos terríveis ao sionismo; mas

hoje já há um início de criação chalutziana em Eretz

Israel para nos defender), e quando estávamos sob

o fascínio da Revolução Russa de 1905, ou quando

vinha se consolidando uma ideologia nacional «subs-

tituta», que não quer assimilação e não crê na liber-

tação e por isso diz que Israel não tem Messias, re-

nunciando aos valores culturais essenciais do povo; se

tivesse vindo, então, alguém a nós, que nos moviamos

como estrangeiros num mundo estranho -—- estran-

geiros aos esquecidos de Zion não menos que aos Sio-

nistas — isolados embora entre parentes e amigos,

levando no coração a extranha decisão de deixar tu-

do e fazer Aliá a todo custo, sem conhecer a opinião,

sem saber aquilo que iriamos fazer ou se teriamos en-

contrado um apóio qualquer, mas sômente pela ex-

trema decisão de queimar todas as pontes, de não nos

rendermos à ameaça de assimilação ou de aniquila-

mento; se, então, tivesse vindo alguém e nos tivesse

dito: daqui a vinte anos vocês não serão mais um gru-

pinho desaparecido, milhares, dezenas de milhares se-

rão vossos seguidores, rapazes e moças que reavivarão

as brasas semi-apagadas até uma grande flama —

quem de nós, de nossa geração, incrédulos e irônicos

ou acabrunhados e à beira do desespêro lhe teria

crido ?

Ou se tivesse vindo alguém a nós, que víamos se

esvaziar o campo da literatura judaica, que nos con-

siderávamos os últimos leitores em hebraico, e nos

tivesse dito que estava próximo o dia em que êstes

últimos teriam sido os primeiros de uma nova gera-

ção de leitores ? Que teria surgido umaliteratura viva

e vital embora limitada e pobre, mas capaz de des-

pertar tantos outros, uma literatura na qual o leitor

não é puro leitor, nem o escritor puro escritor, mas

participam de uma criação de conquista — não te-

riamos rido ante um semelhante iludido ?

Entretanto êste milagre se deu. A nossos olhos,

Não especialistas, não instrutores experimentados

cuidaram e fizeram crescer êste movimento. Ele su-

biu como uma planta expontánea, O grande movimento,

o SSionismo, náo tinha por éle nem respeito nem com-

paixáo. Podia permitir-se feri-lo, ofendé-lo, desenrai-

za-lo, anuá-lo. Nada de medo, as hervas más sempre

lançam raízes. :

  



   

VITALIDADE E PERSISTÊNCIA

Atrás de quem não correu o Sionismo? A quem

não fez a corte? Prestou ouvidos a todas as perguntas,

dobrou-se u todas as exigências. Só do movimento

chalutziano, «aquéle que cresce por si» estavam cer-

tos que não teria faltado, que não teria acabado.

Se Hechalutz não existia ou diminuia, ninguém se

lamentava. Ao. contrário, havia quem temesse que

ária crescer, que, Deus nos livre, adquirisse influén-

cia, fôrça, «privilégios» por próprio mérito, As vezes,

o fato mesmo de que Hechalutz existia, causa incó-

modo, porque não deixa em paz, porque é fonte de no-

vas exigências e de novos deveres.

E ninguém imagina que este movimento, tão pou-
co consoante ao Sionismo Oficial, o qual não conside-

ra e não regula seus próprios planos conforme suas
exigências — justamente êle, «parente pobre», é aquê-

le pelo qual, que digo? sôbre o qual todo o mundo de

Eretz Israel se sustenta. Tentem tirar a Eretz Israel

de hoje o hechalutz, e vejam que vazio restará.
Mas esta «planta selvagem» que espalhou suas

sementes ao vento do trabalho de Eretz Israel sôbre

os campos da Golá, não se contentou com a colheita

na pátria, mas foi também fator de ressurgimento

concreto na vida do Galut. Hechalutz levou a Eretz

Israel viva, de modo estável, à toda Diáspora: não

«Zionism» político, nem Revisionismo, mas Eretz Is-
rael viva, real, operante. Aquilo que Herzl fêz da

idéia do Sionismo Político, Hehalutz, com um esfôr.
ço coletivo, fez da idéia da realização pessoal em

Eretz Israel.

A concepção humana de Hechalutz, em si e por

si, é aquela que levanta o moral judaico na Golá, Sua

essência ética, em dias de decadência econômica, de

degeneração social, é a coluna de fogo para a Golá;

Não era Hechalutz aquêle que, no recrudescer das es-
peculações, do tráfico de valores, sabia criar ilhas de
trabalho são, de vida ideal, de fuga da ganância dos
negócios, do comércio, do egoísmo? Hechalutz trou-
xe novas concepções, que nem os partidos burguêses

e nem mesmo os partidos judeus operários conhe-

clam...

Hechalutz soube por o trabalho no centro da yi-
da nacional. Ele soube conquistar sempre novas ca-

madas da sociedade. Transformou a juventude judai-

ca numa ponte em direção a uma classe operária ju-
daica, em direção ao povo de trabalhadores que deve

surgir. E todas estas idéias de ética social de um

mundo operário futuro foram para Hechalutz, origi-
nariamente unidas com uma ligação natural e indis-

solúvel a Eretz Israel, Não como simples declaração,

mas como sistema de vida, Assim, êle transformou

Eretz Israel, mesmo para quem não a conhecia, mes.

mo para quem a desprezava — numsímbolo de novos
valores morais e sociais.

 

HANHAGA ARTZIT

 

KIBUTZ HACHSHARA EIN DOROT

SNIFIM RIO, SAO PAULO, PORTO ALEGRE

Por ocasiño do casamento dos chaverim

Vittório Corinaldi e Yaffa Shamis

Luiz Wajner e Raquel Goldberg

David Fainguelernt e Tzipora Shapiro

expressam seus votos de parabéns e imensa felicidade,  
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ELIAHU DOBKIN

E tempo de se persuadir que sionismo hoje significa sobretudo
auto-realização, Aliá, Chalutzianismo.

Já passou talvez o tempo do Chalutzianismo ?

Hoje que o Estado de Israel tornou-se uma” rea-

lidade, o problema assumiu uma especial urgência em

toda a Diáspora. E extranho, mas não menos é um

dado de fato, que, com a constituição do Estado de

Israel, muitos leais sionistas da Golá persuadiram-se
que, tendo alcançado a Independência Politica, o Sio-
nismo tenha. alcançado a finalidade que se tinha pro-
posto, portanto, terminado sua tarefa. Não há mais
necessidade —. acham éles — da obra dos chalutzim,
e nenhum dever resta agora para nossa juventude
nêste setor,

A conciência de que 8 constituição do Estado
longe de fornecer uma solução ao problema tornou
maiores as tarefas dos judeus dentro e fora de 18-
rael, não penetrou ainda na Diáspora.

A reação foi de fato paradoxal: o fervor e o en-
tusiasmo que o nascimento do Estado por tóda parte

foram por um

na tensáo sionista.

O número de «Amigos de Israel» pode ter aumen-
tado, mas o número de sionistas preparados para as-
sumir sua parte na tarefa que cabe a tóda a nação
está certamente em diminuição, Deveria estar abso-
lutamente claro que, até quando ficar incompleto à

processo de reunião das Diásporas, a organização sio-

“nista deve continuar sua obra, pois o Estado não

| pode existir sem um forte e independente movimen-

to de massas sionistas. Mas a fusão das Diásporas não
pode ser levada a cabo 'sômente pelo Estado.

. Seus recursos, de fato, sem a ajuda externa, se-

tão inadequadas para a imensa obra de absorver cen-
tenas de milhares de novos imigrantes cada ano. Ele

- não poderá sózinho estimular, organizar e educar

um tal afluxo de olim. O Estado de Israel, atualmen-
te, exerce sua autoridade sôbre não mais de 8% do
Povo judeu. O restante 92% não pode ser obrigado
a dar suas contribuições, a imigrar ou realizar as

tarefas de colonização por meio de um ato governa-

mental, mesmo que éle fósse legislado pela autori-

dade suprema de Israel.

Por isto deve existir um movimento de massas,
independente, consciente da pesada responsabilidade

que age ainda sôbre ele. A fé cega de que cada acon-

tecimento possa colaborar à realização destas nos-

Sas tarefas, mesmo sem uma determinada organi-

74680 e de que os judeus em todo o caso se reuni-
tão em Israel, está destinada a nos causar uma
Amarga desilusão. ,

IDADE DO SIONISMO REALIZADOR

A dúvida sóbre a necessidade de um largo mo-

vimento sionista na Diáspora acarreta a liquidação
dos movimentos colonizadores: um forte movimento

sionista é de fato a condição necessária para o in-

cremento dos movimentos chalutzianos.

Podemos estar certos que, se 68668 movimentos

se acharem isolados nós não poderemos colonizar as

áreas desertas, conquistar o Neguev, desenvolver o

corredor de Jerusalém. Tudo isto não é porém sentido

pela Diáspora, que tende sempre mais a se embalar

na ilusão de que o Estado resolverá todos os nossos

problemas

E chegado o tempo de proclamar o princípio:

«VOLTEMOS AO CHALUTZIANISMO !» Devemos

nos persuadir, tanto no Ishuv como na Diáspora, da

fundamental importância do chalutzianismo para a

plena realização do sionismo, Devemos afirmar vigo-

rosamente que o sionismo hoje, significa sobretudo
auto-realização, aliá, chalutzianismo.

O Estado de Israel foi construido graças ao es-

fórgo dos chalutzim da Europa. Graças a éles, desde

o tempo dos Biluim aos nossos dias foram fundados

pilares vitais em Eretz Israel, E eles serviram mais

tarde como bases para a redenção de nosso país e
para a constituição do Estado.

Não foram tanto as contribuições financeiras

quanto os chalutzim da Rússia, Polônia, Lituânia e

Alemanha, que tomaram possivel o alcangar esta

meta. Vimos, todavia, secarem-se as fontes do afluxo

destes chalutzim, mas ainda não compreendemos que

isto constitui o fato principal que determinará a his-
tória futura da realização sionista.

UMA MUDA JA NA ALIA

No ano passado a grande maioria das massas de

olim proveio da Europa. Agora assistimos a uma
profunda mudança: 70% dos novos olim provém do

Oriente Médio e do Norte da Africa.

A proporção dos judeus que chegam do Oriente

far-se-á sempre maior no próximo ano; mas entre

esta imponente massa de olim, dificilmente podemos
achar chalutzim. B um fato incontestável que os ju.

deus orientais não estão preparados para satisfazer
às necessidades de nosso pais, Eles estão longe dos

problemas atuais de Israel e do conceito de chalu-

tzianismo.

Bles não devem, porém, ser desprezados. O que
fol feito, no passado, para educá-los? Que esforços

1 



 

  
 

foram feitos de nossa parte,

que foram feitos na Europa?

comparaveis Aquéles

Por dezenas de anos estas comunidades foram
para nós pouco mais que um objeto de pesquisas

elnograficas e historicas. Nunca calculamos que elas

poderiam constituir um sério fator de imigração e

de construção em nosso país. .

Devemos, portanto, nos esforçay por começar

desde o início: nestes países devemos ensinar os pri-

meiros rudimentos do Sionismo devemos expôr as

idéias de trabalho, de colonização, de cultura Judai-

Ca, que para a juventude da Europa já são princi-

pios elementres. .

Hã débeis inícios de um movimento chalutziano
nos países orientais e norte-africanos. O maior mo-

vimento no Marrocos, a Organização Charles Netter,
conta om 3.000 chaverim; o Dror duzentos, o Habo-
nim cento e vinte. Ainda menores são os movimen-
tos chalutzianos da Algéria e da Tunísia. A maioria

dos meninos em idade de frequentar escolas, não re-

cebe edicação judaica alguma. .

Devemos encontrar o caminho para levar ao tra-

biho produtivo os olim provenientes dêstes países, e

endereçar nossos esforços na educação, nas próprias

terras de emigração ou de trânsito, Se esperarmos

Que os novos olim sejam infectados pela atmosfera

dos campos para imigrantes em Israel, será tarde

demais. .

FILANTROPISMO DO SIONISMO OCIDENTAL

Por dezenas de anos os judeus ocidentais esti-

veram habituados a uma atividade filantrópica, A

energia tinha sido dirigida em favor do aspecto po-

lítico de nossa luta pelo incremento do fundo em fa-

vor de nossos irmãos perseguidos na Europa Orien-

tal. Também hoje as campanhas para aumento de
fundos são baseadas num apélo que invoca a ajuda

para os desafortunados, sem um teto sôbre suas ca-

beças. Quando a éstes sionistas se pede a participação

pessoal, além das ofertas em dinheiro, êles não che-

gam a compreender quanto lhes é pedido, e pergun-
tam: «Mas devemos pensar nós no deslocamento dos
refugiados da Europa e do Marrocos?»

  

E comum na maior parte destes países — que
os representantes sionistas se ponham até em guar-
da contra uma emigração para Israel, afirmando que
ainda não chegou a hora para uma Aliá dos judeus
de países livres.

  

A ilusão de que a era do chalutzianismo esteja
orientada para o crepúsculo, especialmente agora que

existe um Estado judaico, é compartilhada por tódas
as organizações sionista

   

, e enquanto eles podem con-
ceber a necessidade de chalutzim, pensam que éstes
não podem chegar das terras do Ocidente. Os velhos

sionistas julgam que o objetivo não seja o de contri-
buir para o desenvolvimento do movimento colonizador,

e ulgam a obra dos jovens de seu ponto de vista,

 

Éles não compreendem que as massas des
das, seguindo uma depressão econômica, aumentariam

uma tendência anti-semita: a primeira vítima de-um

 

cupa-
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tal desenvolvimento seria, justamente, a juventude ju-
duica que, dirigirla, como consequfin-
cia, em favor de um movimento chalutziano. Toda-

via, tal movimento é combatido.

então, se
  

Na América não foi concedido aos schlichim pro

venientes de Israel, de agir nos «Campos Brandéiss,
por temor que néles penetrasse um espirito chatu-
tziano. Alguns pais proibivam a seus filhos partirem
como chalutzim para as Hachsharot, e não se abs-

tiveram de invocar a proteção da lei. Numa assem-

bléia de jovens chalutzim ouvi um representante do
sionismo afirmar que não se deve orientar unicamente

à partida para Israel, mas preparar também para
reforçar o judaismo americano.

O jovem movimento chalutziano continua a agir,
de miséria, No ano pas-

 

nos vários países, em condiçõe
sado, por exemplo, na América, o balanço total de to-
dos os movimentos chalutzianos somava 22 mil dóla-

res, soma inferior àquilo que gasta, num só ano, um
circulo juvenil de Brooklin, e corresponde a 20% da

soma aprovada pelo Conselho Sionista de Emergência
Americano, para a propaganda política, E se o raio
de ação dêstes movimentos é tão limitado, isto não

nos pode causar espanto.

 

O problema, hoje, constitui-se no fazer aquilo que
até agora não cuidamos, isto é, a necessidade do mo-

vimento chalutziano se tornar nossa principal preo-
cupação. Se pusermos à disposição um número de shli-
chim suficiente, se forem aprovados fundos adequados,
seo nosso trabalho se desenvolver num clima de com-

preensão e de tolerância, poderemos recolher ótimos

frutos. A quantos sustentam que a juventude judai-
ca de América ama o país onde nasceu, e se mostra

seguro de que cisto, aqui não pode acontecer»! pode-
se facilmente replicar que só na nossa terra é possivel
e plena realização da vida judaica. Não devemos per-
mitir que seja ignorada a experiência histórica que
nega a possibilidade de uma nossa sobrevivência no
exilio.

IMPOSSIVEIS «SUBSTITUTOS» DO

CHALUTZIANISMO

Em2º lugar, não nos iludamos com a possibilida-
de de «substitutos» de chalutzim!

As propostas feitas nos paises ocidentais para um
ano de serviço em Israel, em vez de uma verdadeira

atividade chalutziana, podem sômente causar desor-

 

dem e confusão.

A esperança de que éste sistema possa atrair um
maior número de jovens que pos

definitivamente em Israel, está destinada a nos dar

 

sam depois fixar-se

nada mais que ilusões.

Nem tal recurso poderá reforçar o chalutzianis-
mo, e muito menos colaborar efetivamente na cons-

trução do país, O segrêdo da potência da idéia chalu-
tziana está, na verdade, no seu vigor e na sua gene-

rosidade, que leva o chalutz a cortar decididamente

  

todas as pontes, Que melhor exemplo é-nos dado a

ste respeito, que o dos voluntários do MACHAL (jo-

vens judeus que partiram para Israel para prestar um
ano de serviço militar voluntário durante a guerra), 08

 

 



  

   

 

   
  
  

 

   

  

   

    

  

 

   
   

  

  

 

    

  quais chegaram a Eretz no período mais heróico 6
mais fascinante da nossa história, e, todavia, volta-

vam em sua maioria para o Galut?

Tumbém porisso devemos nos opôr à idéia de su-

primir as hachsharot na Golá. Aceitar este Princípio
equivaleria a destruir com nossas mãos todo o mavi-
mento chalutziano atualmente istente. Sem centros

de Hachshará que possam dar um exemplo vivo e

concreto da vida de Israel a milhares de jovens, a edu-

cação chaluziana e à imigração em Israel tornar

impossíveis.

  

 

Sem modificações nos princípios fundamentais da

educação chalutziana, e sem procurar substitutos, de-

vemos continuar na procura de meios eficazes.

Assim, por exemplo, um mínimo nível de vida de-
ve ser assegurado na educação dos chalutzim, Não se

realiza nenhum ideal chalutziano dormindo em luga-

res incômodos, como é feito em algumas hachsharot.

Nós não podemos admitir uma nutrição inferior ao ne-

0088010, uma ausência de sadios divertimentos. Um

teor de vida mais alto do que aquéle a que nos habi.

tuumos na Europa deveria ser introduzido, também pa-
ra não dar fácil motivo às críticas e às oposições, as-
sim como para preencher as razoáveis necessidades dos

“Jovens.

   E necessário, além disto, construir na Diáspora

“um grande número de escolas. Conhecemos bem a

magnífica contribuição à causa chalutziana das esco-
las judaicas na Polônia e na Lituânia. Os países du

Diáspora, nos quais devemos hoje realizar nossa atívi-

dade, conhecem apenas espursamente a verdadeira edu-
cação nacional judaica, Não temos dados precisos, mas

estamos certos de não errar dizendo que nem 10% da
juventude judaica da Golá, recebe uma verdadeira edu-

cação judaica. E inconcebível que o movimento sio-

nista não tenha percebido a importância déste probie-
ma. O momento atual, muito mais que qualquer outro,
impõe uma educação sionista. Apesar das dificuldades
que esta tarefa implica, devemos mobilizar nossos

mestres, e mandá-los à Golá para procurar remediar
o êrro passado.

 

DIFUNDIR O CHALUTZIANISMO

Devemos levar a mensagem chalutziana a todos

os jovens judeus do mundo, a sacudir assim as fórças
ocultas.

Cada colônia, cada Kibutz, cada Moshav, cada

grupo, cada movimento organizado, deve fornecer um

»rto número de pessoas que possa trabalhar entre us

jovens da Golá.

Devenios alcançar o máximo de ccoperação pos-
sivel, porque sômente unificando nossas fórgas pode-

remos levar a bom têrmo nossa tarefa, e criar um mo-

vimento chalutziano capaz de realizar a necessidade
histórica da volta do povo judeu a sua terra, .

  

 

   

  
  
  
  

   

 

  
   
    

   

    

 

   

 

  
  
  

  
  
  
   

A ALIA DO
A ajiá do sexto garin do Ichud é um aconteci-

mento notavel emsi, por se tratar de mais um

grupo, bastante numeroso, de jovens que sobem

a Israel e realizam, de forma concretoa,
ideal,

Os nossos chalutzim demonstram que soube-

beram resolver no sentido positivo o problema:

fundamental que se apresenta hoje à juventude

judaica do Brasil; problema que consiste em

encontrar om meios — por boa parte dela procu-

rados com ansiedade — de se manter judia,

quando ao seu redor, em mi] maneiras, as pres-

E sões do ambiente a impelem para a total assimi-

zação. Deve-se reconhecer, infelizmente, que ape-

Sar dêsse esforço, os resultados são bastante mo-

destos, talvez pela: dificuldade de dar a esse sin-

Cero desejo uma expressão profunda e que satis-

faça ao espirito.

sen

0 Nessa situação não se acham os jovens que ao

Problema dão a solução completa e radica] de

x aliá, Eles dão prova de terem comprendido que

| nolkibuta galuiot reside a principal, talvez a úni-
! ca garantia de sobrevivência do Povo judeu; e

Assim, como as plantas que se arrastam com

Ñ Suas raizes em direção aos lugares onde se en-
Contra o melhor ajimento, eles se encaminham

So cr
rumo áquela terra onde sabem que encontrarão
a seiva vital capaz de fotalecer seus corpos e
suas almas. Assim podemos afirmar que a de-

cisão déles — heróica, sem dúvida, pois é he-

roismo a conciente troca do confórto de seus la-

res por uma vida materialmente mais dificil e
dura —responde também a uma espécie de
instinto de conservação, e como tal deve ser ¿n-

carada tom confiança e otimismo por parte de
familiares e amigos,

Aos parentes é aos amigos fica a certeza que
para estes jovens o futuro será compensados dos
sacrificios que de inicio enfrentaráo. Saudamos

com emocáo os jovens que se decidiram em proi

de Israel, escolhem a vida, como diz o texto

bíblico. «Eu te puz na frente a vida e a morte,

a bênção e a maldição; escolhe pois a vida, onde

tu vivas, tu e tua progênic..» (Deuteronômio,

XXX, 19).

Damos todo o apôio, tod o contôrto moral e
espiritualde que somos capazes, toda a ajuda

material de que são merecedores estes nossos

chalutzim,

A. CORINALDI, presidente do

«Comité dos Amigos de Bror Chail»      
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Existe, em São Paulo, um Comité de «Amigos de
Bror Chail», cuja ação em prol daquele kibutz me-

rece ser assinalada e imitada.

E notório que 8 maioria absoluta, aliás a quase

totalidade, da população adulta do Kibutz Bror Chail

está constituida por jovens que nasceram no Brasil ou
aqui foram criados e educados: por isso ela constitue

uma vanguarda poderosa dos judeus do Brasil, já que

muitos dos componentes de nosso Ishuv estão ligados,
por parentesco ou por amizade, aos chaverim do

kibutz «brasileiro» no Neguev.

Em virtude disso, de um pequeno grupo de paren-

tes de chaverim surgiu a idéia de se reunirem, afim

de proporcionar àquêles jovens o apoio moral e mate-

rial que seria possível, e que tornar-se-ia bastante

mais valioso se dado coletivamente: o esfôrço con-

junto de muitos poderia permitir alcançar objetivos
que a cada um nemseria possível pensar. Organizon-

se assim o Comité de São Paulo; obteve algumas con-

tribuições apreciáveis para iniciar sua atividade prá-

tica, e simultâneamente criou o sistema de associação

com pequena mensalidade, afim de cobrir os gastos

administrativos e ligar de forma continua seus mem-
bros, que não devem dar um único donativo e depois

esquecerem-se do kibutz... Pelo contrário, alargando

as bases de sua atividade,o o Comitê obteve sempre
maior popularidade, e ultimamente os donos da Chá-
cara Aliança, no Eldorado, fizeram o generoso ofere-

cimento de ali organizar uma manifestação em prot

de Bror Chail: um daqueles <tscholent> que já tem
renome universal no Ishuy paulista. Graças ao esfór-

go incansável dos donos da Chácara e de suas senho-

ras, de algumas devotadas «Pionciras» e de um gru-

po de ativistas do Comitê, a manifestação realizada

em 30 de abril tornou-se um autêntico sucesso.

O contato com o Kkibutz permitiu assinalar aos

chaverim que êles continuam a ser parte viva do ju-

daismo paulista, e deu-lhes a sensação do apôio moral,

de estreita solidariedade que se reveste até de aspee-

to afetivo, já que pode se referir a pessoas fisicamen-

te conhecidas. O valor moral disso é, sem dúvida, no-

tável e de imediata percepção; mas, além da solida-

riedade moral, a ação do Comitê permitiu traduzir os

gentimentos em fatos materiais concretos. Após con-
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sultas com os chaverim do kibutz, afim de escolher

empleno acórdo os objetos: que lhes facilitariam a ta-
refa diária, o Comitê voltou sua atenção para um

grande tórno mecânico para aparelhar adequadamen-

te a oficina do kibutz.

O parque de tratores, máquinas agrícolas, auto-
veiculos que constitui o patrimônio mecánico do ki-

butz exige frequentes concertos, e o fato de o kibutz

não possuir oficina própria bem equipada representa

uma falha que redunda em perdas sensíveis de di.

nheiro e de tempo: de dinheiro porque é preciso utili-

ar os préstimos de outras oficinas, e de tempo —

que também é dinheiro — “porque os consertos feitos

assim demoram sempre bastante mais que o indispen-

sável, Desta forma, equipando eficientemente a ofici-

na, o kibutz estará em condições de obter melhor ren-

dimento de seu aparelhamento mecânico, de suas má-

quinas agrícolas, e já que a falta de braços é acen-

tuada, não há quem não veja os benefícios de tóda

espécie que derivar-se-ão para o futuro.

Mas, além do apôio material, será estabelecido, da

maneira mais sólida, um novo liame entre os amigos

e parentes de São Paulo e os chaverim do kibutz, que

terão uma prova a mais da intensa recordação dêles

neste lado do Atlântico, da vizinhança de tantos co-

rações amigos e que batem em unissono, apesar da

grande distância quilometrica que separa Brasil e
Israel.

O Comité de Sáo Paulo pretende continuar com

dedicação e sem esmorecimentos o caminho que se

traçou, e confía que também outras coletividades si-

gam seu exemplo, afim de abranger todos os «amigos

de Bror Chail» que a população judaica do Brasil po-
de contar.

No páteo de Bror-Chail, uma
concentração de chaverim

  

  



 

 

AO ISHUV

umes Confeitaria FrigeleAlimentos na
PÃO PRETO DE CENTEIO - TRIGO INTE-

GRAL PÃO E BISCOITOS PARA DIABETES

PANIFICAÇÃO PRORIA,

TELEFONE: 43-5481

RIO DE JANEIRO

RUA SANTANA, 76

A CASA POSSUE COMLETO SORTIMENTO

DE CARNES, SALAMES, SALSICHA KUSHER

CREME DE LEITE, MANTEIGA O QUE HA
DE MELHOR PARA A COLETIVIDADE

JUDAICA

INDOSTKIA GENERAL — MODAS

Salomão Trezmielina
CONFECOES PARA

SENHORAS EM GERAL

Vendas e Escritório

RUA JOSE PAULINO, 341

Tel. 51-5085

SAO PAULO

 

CAPAS PLASTICAS

ELETRONICAS

SEM COSTURA

BACK
Manufaturas BACK Ltda.

Vendas só por atacado

Rua 24 de Maio, 53 - 2*

'Del.; 32-9130

Endereço Tel.: «MANUBACK»

SÃO PAULO

ESPECIALIDADE £M

MOVEIS ROSDIGCOS

E CHI PROENDALE

Industria de Moveis

TOCANTINS Ltda.

AV. AMARO CAVALCANI, 1831,/7

FONE 29-5327 — RIO DE JANEIRO

 

|
Dr. Boris Bernardo Diamante

ADVOGADO

Rua Buenos Aires, 90 - S/802

Tels.: 52.6503, 52-7772

RIO DE JANEIRO

Mobiliaria Bela Amazona Ltda.
Grande sortimento de Dormitórios, Salas de

Jantar e Visita, Tapetes, ete.

A VISTA E A PRAZO

Moveis de Estilo

RADIOS E GELADEIRAS

RUA SÃO LUIZ GONZAGA, 294 - A

TEL. 28-5603 CANCELA

  IMPÉRIO DOS FOGÕES
COMERCIO E INDUSTRIA LTDA.

— Banheiras

—Loucas santárias, Azulejos,
— Cerámicas, Mosaicos,

— Material elétrico e hidráulico

para construções.

VENDAS POR ATACADO

E A VAREJO

AVENIDA MEM DE SA, 146

TELS.:32-4091 e 32-8474 RIO DE JANEIRG

AS  Fábrica de capas

DRAGUTIN

Impermeáveis de Tecidos Nacionais
e Estrangeiros

Escritório: Tel, 52-1677   
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Radiola *
uma Feliz sugestão para àalegro do seu hr.

   

  

RÁDIO DE MESA |

   
  
    
   

  

   

  
  

 

  
  

 

   

  

a $ 0 Modélo BR-352
y :3 faixas de sintonização;

E e de 6º, de imã perma-
$ nente; transformador universal;

1 tomada para toca-discos. Móvel de
imbuia de 48x3

    
RÁDIO - ZLETROLA

Modélo BRV-511

Com 5 faixas de frequência,
11 válvulas; 2 alto-falantes de
12”, de imã permanente; trans-
formador universal; toca dis-
cos automático de 3 veloci-
dades; pickup de relutância
variável.

   

* Marcaregistrada pela Radio Corporati
America e fabricada pela RCA -

DEPARTAMENTO RÁDIO - REFRIGERAÇÃO Rádio S. A.

Rua do Passeio, 42/56
. PAUO- P, ALEGRE -B. HORIZONTE - RECIFE- SALVADOR- PELOTAS

 

   

 

 

   

  

 

NITEROI - VITORIA . MAILIA 0

Laboratório de FABRICA DE EDREDONS FOLHAS DE MADEIRAS
2 ‎ל CAMA - MESA e E COMPENSADAS

Análizes Médicas RIE - MALHAS, ETC.
ARNALDO HIPPER

DO DR. MANOEL INSTEIaTE: J. PILDERWASSER & IRMÃO
Rua Santana, 68 Tel, 43-4157 Praça 11 de Junho, 26.4

RIO DE JANEIRO Tels.: 43-0207

ALFAIATARIA

Samuel Vaidergorn Alberto Kogut e família Tecidos e confecções de artigos
de esportes

MAJER KRAJNDEL
Rua Santana, 72 — Tel, 43-9505

Congratula-se com o Ichud Ha- Enviam suas felicitações aos jo-

noar Hachalutzi por ocasião da vens Tzipora e Dadinho por oca-

ido de seu casamento.

 

partida do seu 6º garim aliá
RIO DE JANEIRO

 

CASA-DE MOYMIS CUT Z> ‎לרוב +MALHARIA ESC(A mais antiga do Bairro)
- ‎כ elis ‎ול

José Gedanken Linkowski £ GriinspanMóveis, Colchões ER
Tapetes e Passadeiras So . ‎ו 5

 

NDINAVIA ..

 

Depositário dos afamados
colchões PROBEL E DIVINO Rua Carmo Cintra, 23/27

(Esq. José Paulino)

Fone: 52-0505 SÃO PAULO

  Rua Inhauma, 278 —Tel,
SÃO PAULO    



 

O KERREM KAIEMET LEISRAEL

Comité Central — felicíta o movimento Ichud

Hanoar Hachalutzi por ocasião da aliá de mais

um garin, expressando votos de pleno êxito e

completa realização no trabalho a ser desen-

volvido.

 

Tochunon,, Devora e Faná Szapiro congratu-

lam-se pelo casamento dos seus sorinhos e pri-

mos Tzipora e David Fainguelernt, augurando-

lhes muitos votos de felicidades.

 

Elio e Ruth Szapiro e seus filhos Janete, Mau-

ricio e Alexandre, felicitam os seus sobrinhos e

primos Tzipora e David Finguejernt pelo seu

casamento.

 

Congratulamo-nos com o 6º Garin do movi-

mento juvenil Ichud Hanoar Hachalutzi, pela

sua próxima aliá, na esperança de plena reali.
zação do ideal chalutziano.  

Por ocasião do Iom Haaliá, congratulamo-nos
com o 6º Garin do movimento Ichud Hanoar Ha-
chalutzi.

 

Civil, Criminal - Trabalhista

RIO BRANCO, 108 - S. 1203

Vendas a vista e a prazo em 10 e 15

prestações.

AV. MEM DE SA, 30 Tel.: 52-2976

RIO DE JANEIRO

Telefnes: 22-9679, 52-5142

Residencia: 25-6710

Grande sortimento de Acordeons

Preços especiais para revendores

MÓVEIS E TAPEÇARIAS

|

| ‎ל Wizo - Comitê Central
a 2 Comité Central

E | BAZAR DOS RADIOS

| DR SALOMÃO STEINBERG Radios, Radiolas, Refrigeradores, ias :
| ‎ל Míaquinas de Costura, Enceraceiras MObiliaria Gloria
0 Artigos Elétricos, etc.

|

tua do Catete, 97 - Tel, 25-1947

— RIO DE JANEIRO —

 

   
são Os

Av. Rangel Pestana, 2109 - Brás - Fone 9-5205

SÃO PAULO

MOVEISTEP
106005906

ERMAN

melhores

e não são ‎סא mais caros

suíço
e famoso no
mundo inteiro

o relógio de

confiança.
17 RUBIS

e fundo de aço
inoxidável.

 
 
 

 

x Roitberg, Irmãos & Cia. Ltda.

 



 

 

NOBLESS-TUR
PASSAGENS E TURISMO LIMITADA

PASSAGENS AEREAS E MARITIMAS RARA QUALQUER PARTE DO MUNDO

Passagens para os ônibus da VIAÇÃO COMETA
Para a comodidade dos clientes, temos um despachante de inteira confiança, que vos

atenderá com a máxima presteza e seriedade.

NOBLESS - TUR
PASSAGENS E TURISMO LIMITADA

RUA RIBEIRO DE LIMA, 528 — Fones: 35-4311-36-0018

BOM RETIRO SÃO PAULO

Filial: AVENIDA SÃO JOÃO,37 (Predio Martinelli) Tel. 36-0296
 

1

Fabrica-se cordões de ouro 18 K.

VENDAS SÓ POR ATACADO

JOIAS “ESSER”, Ltda.

IND. E COM, ABC SO:

RODIO E TELEVISAO

Filia:] RIO DE IANEIRO

 

TEL. 43-4176 TEL. 43-4176

ALBERTO WEKSLER

Av. Rio Branco, 227 - 7% añd. conjunto 701

formador Universal ¡vendas só para revendedores
Aparelhos de Radio de todgs os tipos com trans-

Praça Onze de Junho, 57-1º and.

RIO DE JANEIRO
 

DEPOSITO DE MOVEIS POR ATACADO

LIDA MOVEIS E TAPEÇARIA LTDA.

Fone: 22-5205

SÁ Praça 11 de Junho, 131 A. — Te). 43-2008
(AR É) RIO DE JANEIRO
EA
 

END. TELEGR.: cBRALANDA»
COD.: ACM, BENTLEY'S, PARTICULAR CAPAS

CONFECÇO)
BRASIL-HOLANDA DE INDUSTRIA S/A

MADEIRAS DESCASCADOS E COMPENSADAS GORMY & DAVID

Av. Gomes Frvire, 196
as 801/2 a 307/9

 

MATRIZ: RIO DE JANEIRO sa

AV, RIO BRANCO,G 20-12 And.

Tel.: 43-2876 (REDE PART.)

EST. ESPIRITO SANTO

FILIAL: VITORIA Tel,: 52-0921

RIO DE JANEIRO

FABRICA: MANUQUE E.F.BM,

   ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DO BRASIL

Nas vésperas da partida de mais um grupo de chalutzim do ICHUD HANOAR

'HACHALUTZI com destino a Isre], saudamos esse esforçado movimento sionista
chalutziano e fazemos votos para que esse garimsirva de exemplopara a uventude
€ a estimule para entrarnas fileiras sionistas chalutzianas.

Saudamos, tambem, os chaverim do KIBUTZ BROR-CHAIL, no Neguev, aos
cuais vai-se juntaro garim que dentro de muito breve fará a suaalíá.

Gratulamo-nos com a aliá do 6 Garin.

 

    



 

POALEI TZION HITACHDUT — BRASIL

Com particular satisfação saudamos o nosso movimento

juvenil Ichud Hanoar Hachalutzí pela partida do 6º Garin Aliá para

Medinat Israel. Que êste dia da REALIZAÇÃO seja um estímulo

para uma grande Aliá Chalutziana do Brasil e que o Kibutz Bror

Chail no longinquo Neguev seja fortalecido e fortificado tornan-

do-se a casa do Ishuv brasileiro,

RIO — Comité Central

 

Congratulamo-nos com o movimento

- brasileiro do Ichud Hanoar Hachalutz:

pela partida do seu 6.0,Garin Aliá pa-

ra Eretz Israel,

Poalei Tzion Hithachdut

Por ocasião da Aliá de mais um ga-

rin — o 6º — do movimento juvenil

Ichud Hanoar Hachalutzi queremos

expressar nossas saudações aos cha-

lutzim que ora partem augurandople-

no êxito na realização de seu ideal,

Organização Sionista Unificada

 

| São Paulo São Paulo

ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA

KEREN HAIESSOD HAMAGBIT HAMEUCHEDET

| MOATZA LECHINUCH ULETARBUT

| Com profunda consternação comunicamos á Coletividade

| que que no dia 18 de Maio de 1955, faleceu em Israel o professor-

| veterano, antigo e delicado ativista sionista, askan do Keren

Haiessod e educador em Curitiba e Pórto Alegre

Prof. BARUCH BARIACH

] que foi enterrado no Kibutz brasileiro Bror Chail, onde se encon-

tram os seusfilhos Efraim e Miriam.
 

Os chaverim do snif São Paulo expressam, aqui, às cha-

verot Noêmia e Raquel Wainer, seu sentimento de pesar pelo fale-

cimento de sua progenitora.    
 

 



 

COLCHÃO DE MOLAS

SELO DE OURO
Indústria de Estofos Selo de Ouro Ltda.

Fábrica e Escritório:

Praça Onze de Junho 282 à

“Tel.; 43-0752

Exposição e Venda:
Rua Lucídio Lago 96-B
(Meier)
Tel.: 29-7708

RIO SIDE. JANE RO

EDITORA GUANABARA

WAISSMAM, KOOGAN LTDA.

LIVROS DE MEDICINA E LITERATURA

EM GERAL

Rio de Janeiro: Rua Ouvidor, 132 - Tels. 32-8483
e 32-8184

São Paulo: Rua Barão de Itapitininga, 275 - 4º
Tel.; 83-4778

sta de Oliveira - R. Martins Ju-
r, 91 - Tel. 2-713

Salvador: P. Castro Alve — 6s/6 - Ed.
«A Tarde - Tel. 5-915

B. Horizonte: R, Tupinamb
Tel: 4-0644

Pórto Alegre: Rua Dr. Flores, 71 - Sob. -
Tel.: 9-1282

Curitiba: Rua 15 de Novembro, 611 - Sob.

Recife: L Bati

 

  

 

  

  - S. 912/913

 

 

 

AGENS - AEREAS - MARITIMOS

AGEM

 

CIA DE VIAGENS

CAMILLO KAHN

AGENTES DA ZIM — SHOHAM —

NAVIGATION  
MOYS

 

AS KOGUT E FAMILIA

JACOB KOGUT E FAMILIA

ARON GELLER E FAMILIA

Enviam suas congratulações aos jovens Tzi-
sora e Dadinho pelo seu casamento com votos
de múitas felicidades.

 

 AGENCIA DE TURISMO

6 ‎םיפי\)

AV. RIO BRANCO, 45

RIO DE JANEIRO

Congratulamo-nos com a aliá dos

jovens do 6º Garin.   
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